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Verdade e a Vida: 

o Amor é a Lei. 
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Se tiveres fé, dirás a ês-

te monte: passa-te pa-

ra lá e èle passará. 

(Jesus) 
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«1011) «111 JUNQUEIRA» 
UMA OBRA MABAVIHOSA DE EDUCAÇÃO E DE IMEN-

SO VALOR PATRIÓTICO 

-Como bã mares tranqüilos, on-
de o sei ee banba e o céu se 
•epelba, há riquezas onde a 
bondade ao reflete e a caridade 
fie aproveita, São CB[ap an que 
«alvam. Salvam os qüe delas fa-
zem uso cristão; salvam aqueles 
a quem servem do amparo e são 
s t in r ro . É a riqueza que Be 
transforme em rosas no regaço 
Siilit» Isabel; í a riquoaa que 
&c transforma em pano celes-
tial, para enxugar as lágrimas 
aos oifãos e ás viuvas; a que 
ao transforma em auxílio ás 
obras pias, em que a Caridade 
vigia pelos que padecem; é a 

3ue vr.i saciar a fome e u aê-
e noa tugúrios e ás prisões; 

e a que protege aa artes e os 
oa ofícios; a que arroteia os 
qampoK; a que faz arar CB ma-
res; a que serve o progresso; 
a que alimenta os enpreendi-
nientos úteis; a que 6 instru-
mento fiel do hoinom para co-
metimentos benéfico» e para o 
servir naa virtude»'. 

Pe. Antonio Vieira {póstumo) 
Foi-nos dado o grande pra-

zer de visitar o Educandár io 
«Qui to Junque i ra ' , obra mo-
mumenta l e g randiosa que 
D. Sinhá Junqueira mantém 
ás expensas próprias, s i tuado 
em uma fazenda de cérca de 
se tecentos hectares, de terra 
roxa de primeira ordem, con-
f ron t ando com o calçamento 
da cidade de Ribeirão Preto. 
UM mages toso pórt ico dá 
entrada ao Educandár io , se-
gu indo-se extensa avenida de 
urn quilômetro por vinte me-
tros de largura, toda calçída 
e arborisada. Termina a 
avenida em uma belíssima 
praça, artísiticamente iluminada 
e ajardinada, d e se issenios 
metros de compr imento por 
cem de largo. Em torno da 
praça assentam se os pavi-
lhões. D e estilo colonial, gra-
ciosos e elegantes, com apo-
sen tos d i spondo de todas 
exigências higiênicas moder-
nas, bem iluminados e areja-
dos , cons tando de hall, sala 
de estar com rádio, sala de 
estudo, dormi tór ios com guar-
da- roupas embut idos , chuvei-
ros, instalações sanitárias, co-
sinita e copa. C i d a p&vílhSp 
está sob a gerência de um 
casal sem filhos, devotado 
e d e b o n s sent imentos , a 
quem cabe o zelo d i re to dos 
internados. D o casal o mari-
do leva o s meninos ao ser-
viço e á lavoura; ,4 mulher 
cabe o trabalho domest ico, 
t re inando as crianças u o ser-
viço dos pavilhões, na cosi 
nha e copa. O s r ren inos cha-
mam-nos de pai e mãe. D o i s 
pavi ihões e s t i o p r o n t o s e um 
terceiro já respaldado. Além 
dêstes j i á o pavilhão da ad-
mistraçJo, o do* a lmoxar i fado 

e o Q r u p o Escolar. É d igno de 
admiração e es tudo o trabalho 
pos to em execução n o Educan-
dário, o Irato que têm os in-
ternados. De início o re-
cem-vindo, vai para a reparti-
ção de observação, o n d e é 
vigiado e es tudado em seus 
pendores , costumes, tendên-
cias, ap t idões e vícios. 

Na secção — observação, 
os dormitór ios são individuais, 
com vidro t ransparente na 
porta, e por onde o vigia fis-
calisa, sala de es tudos , com 
uma estante para cada menino, 
sa lão de refeições, etc. Dali 
é conduz ido para o pavilhão 
comum, d e s e m p e n h a n d o pa-
pel em repartição competente. 
Dispõe a instituição de assis-
tência médica eficiente, servi-
ço d e odontologia dirigido por 
profissional competente , com 
todas as instalações moder-
nas, onde a saúde d o s edu-
candos é cuidada com toda 
a dedicação e carinho. A edu-
caçSo física está ao cargo de 
um capitão da fftrça pública, 
que zela pela robustez dos 
pequenos , to rnando-os fortes 
e sad ios . O movimento no 
Educandário começa cedo, 
levantando o s internos ás 
seis c meia, t omando banho 
frio de chuveiro, indo em se-
guida para a ginástica. O ca-
fé da manhã consfa d e café 
com leite, pão e manteiga. Há 
uma merenda de frutas . As 
refeições, copiosas e sádias, 
variadas, se regulam por um 
cardápio organisado pelo mê 
dico do Educandário, estabele-
cido para cada dia da semana, 
cons tando de cereais, carnes, 
ovos . verduras e sobremesi . . 
Carnes, leite e verduras , pro-
du tos f rescos e sadios, sâo 
obt idos na própria fazenda 
do Educandário . Um poço ar-
tesiano. despe jando em qua-
tro g randes reservatórios, for-
nece agita filtrada e arejada, 
em ótimas condições d e pureza. 

O trabalho regulado e sem 
canseira, faz-se pela manhã, 
g a n h a n d o cada pequeno o p e 
lárío um relativo o rdenado , 
do qual se destaca pequena 
quantia mensal para o meni-
no fazer compras d e doces e 
ir a o cinema, o restante sen-
d o depos i tado na Ca ixa Eco-
nômica, que, mais tarde, quan-
do o in ternado estiver e m s n -
cípado, a o s 21 anos, educa-
d o e com uma profissão, se-
rá dest inado á compra de 
uma pequena oficina ou u m a 
gleba, se se tornou um operá-
rio ou um agricultor. O que 
chama, sobre tudo , a a tenção ( 
o ambiente d e liberdade, a 

alegregria que desfrutam a s 
crianças internadas. ' T u d o o 
q u a n o p o s s a diminuir a cri-
ança, desvalorisar sua perso-
nalidade, foi ali sab iamente 
eliminado. Há carinho, bon-
dade, amôr . Na intenção de 
não por em cheque a perso-
nalidade no quer que seja, 
até o sis tema de c o d e d e ca-
belo é escolhido por qual-
quer d o s internados. Ali vi-
vem em franca liberdade, des-
f rutando alegria e felicidade 
Vimos u m pequeno q u e liá 
três a n o s seguidos fõra re-
provado n o Q r u p o da cida-
de. Débil mental? Interroga-
mos .—Nada , retrucou Dr . Ca-
milo de Matos , p e q u e n o aban-
donado, mal alimentado- Ago-
ra sua inteligência é normal, 
suaapl icacão, provada- Um ou-
tro os veio para ali da cadeia. 
Entrou e spe rneando . F6ra pre-
so p o r fur to . No Educandá-
rio, é men ino exemplar, ocu-
pando logar a o quaf i ro de 
honra . 

S e D . Sinhá Junqueira sen-
t i n d o » necessida d e deprote-
ç ã o a o s menores desamparados , 
abre car idosamente s u a bol-
sa, a ob ra se corôa c o m a 
sábia e b o n d o s a direção de 
Dr. Camilo de Atatos, figura 
altamente simpática, eminen-
te advogado , rodeado d e ami 
gos e admiradores, g o s a n d o 
de grande"concei to por suas 
nobres qualidades, confrade 
decidido nas fileiras d o Espi-
rito Consolador- T u d o q u i n -
to lá v imos encheu nos de 
contentamento e de ixou-nos 
arrebatado. O quanto p o d e 
a for tuna bem empregada , e 
quão valioso é o trabalho de 
pessoas abnegadas e cheias 
de empreendimentos . 

A obra está etn inicio e 
seu plano é magnífico. Estão 
planejados, (um já em cons-
trução) vários ou t t o s pavi-
lhões, inclusive o edifício ma-
ges toso d« Escola Profisaio-
nal. O Proje to é para con-
portar cêrca de 3000 crianças. 
Ao que parece é a maior e 
inai-4 perfeita obra n o gênero . 
Perguntamos ao Dr . Cami lo 
de Matos , ao q u e n o s respon-
d e u : — D o mundo inteiro. S è 
há um educandár io similar 
nos E dados Unidos , mas que 
it.1" l e o a grandeza e perfeição 
dêst< — Dall saimos cheio de 
SDÍÍM;-Ç3P. d izendo de nós 
paia nó--: uma obra magnífi-
t a . sus tentada por uma cari-
dosa mulher , n u m sábio em-
prego de sua fortuna e diri-
gidn por urn h o m e m inteligen-
te. idealista e abnegado. Q u e 
Deus o s conserve e o s abençoi . 

G I N Á S I O P E S T A L O Z Z ! 

Ês te impor tante estabeleci-
mento educacional espírita, em 
projeto, acaba de adquirir ex-
tensa área de terreno, u m a 
chácara, situada mui to pròxi-

G U I A S E P R O T E T O R E S 
(fira aqueles tia; tnaii oSservam os canseftos tios 

guias do que a Jesus e seas ensinos) 

Q u a n d o e m ses são a p a r e c e 
Dm guia para exor ta r , 
E s e montra mui aus t e ro , 
Devemos d e s c o n f i a r . . . 

Um g u i a . . . é s e m p r e modea to 
Não impõe o s e u ens ino , 
S e m a o s to lhe a l iberdade , 
Mesmo a o sê r maia pequen ino . 

Eis é a fáve l c p ruden te , 
Fa la mais a:n p e n s a m e n t o , 
De acôrdy com a a t r a ç ã o 
Do n a s s o devo tamen to . 

- Não se amolda ti se r escravo , 
Nem s e r l aca io t a m b é m , 
Sendo u m l ivre p ro te to r 
Que n o s gu ia p a r a o bem. 

Quetn s u p õ e era seu r e d o r 
Ter u m gu ia inconf idente , 
S e m p r e pronto , ao s e u dispor, 
E n g a n a se, in fe l izmente . 

As sfessões q u e temos visto, 
Quas í t odas cora horror , 
! , a m u l h e r d o p re s iden t e 
Que Sb «Ivora em protetor . 

T o d o s n ó s temor, um g u i a . 
Como a-.IS na sã dou t r ina , 
Q u e n (iblám-ia nos insp i ra , 
Lá da abóboda d iv ina . 

O guia por exce lência 
K a Promessa do Senhor , 
Sendo o p rópr io Espiri t ismo, 
O e t e r n o Consolador . 

E ' d e s h o n r a m e u s amigos 
Quetn s e p r e s t a a exibiçSo, 
Sen taudo- se em un ia m e s a 
B a f a l a r por s u g e s t ã o . 

0 espír i to supe r io r 
Não podo comun ica r , 
A não s e r trn casos r s r o s 
P a r a no« or ientar . 

E' p rec iso f i na lmen te , 
Q u e h a j a e s t udo e compreen iüo , 
A f i m de a f a s t a r a s t r évos 
Q u e impedem a e v o l u ç ã o . . . 

E i tndemoB o Evange lho , 
Mosso guia o p ro ta to r 
Pofs u n o há ma io r r iqueza 
Que o E v a n g e l h o do S e n h o r . 

Leonardo Sever ino 

pt to ias 

ma d o O in fe io d o Es tado lo-
cal, n o fim da Rua Major 
Claudiano, início de I rmãos 
A n t u n e s . O terreno, de cêrca 
de dois alqueires, está bem si-
tuado, em posição magnif ica, 
o n d e se descort ina bel íss imo 
panorama, l evantado que se-
ja o «croquis»do terreno pelo 
engenhei ro da Prefeitura, se-
rá es tudada a piíi i la d o es-
tabelecimento c elaborada pe-
lo Serviço it Assistência So-
cial, na Capital d o Es tado . 
As ob ras do g inás io deveriío 
iniciar-se mui to breve, d e i r a -
neir» progressiva, adqui r indo 
o malerial cu idadosa <- pau-
latinamente. cm virtude d o 
p r e ç o exorbi tante d o m e s m o . 
C o n f o r m e já é d o conheci-
m e n t o d e nosso» leitores c 
contr ibuintes , o p lano a ser 

pos to em execução inspira-s -
nos mais mode rnos p roces sos 
p e d a g o g i a s, quer c o m o ins-
talação quer c o m o cducítcSo. 
Um trabalho desta natureza 
representa há muito, uma nc-
cess idede p r e m m t e e. e m b o -
ra a const i tu ição d o Pa i ; fa-
culte a l iberdade de crenças 
nos estabelecimentos d e edu-
cação, c s esJNSaJwtfes espírita» 
vêm s o f r e n d o cons t rangimen-
t o em alguns, deles, confor-
me d ivulgsçSo desta fôlha. A 
doutrina do Espiri t ismo inspi-
ra íe na l iberdade c f ra terni-
dade, r a z l o porque o s es tu-
dantes d c «miras crenças n t s 
e s t s b t l t c i m n i t o í de educação 
espiritas nSo sof re rão o me-
nor cons t rangimento , g o s a n -
d o de maior franquia-



A NOVA CEA 

RELAÏORIO apresentado pelo sr. José Russo, Provedor-Gerenle da Casa de Saúde 
"Alian Kardec", em Assembléia Geral do dia 15 de Janeiro de 1945, de 

acôrdo com o arí. 5? leira 4€V* dos estatutos sociais. 

Prosados confrades © consócios: 

Cumprindo o nosso dever de Provedor da Ca-
ia dc Saáde "A lia o KLardec", vimos a presença desta 
Assembléia apresentar o Relatório anual, referente aò 
exercício da 1944, informaado-a de todo o movimen-
to ocorrido, cujos dados se encontram detalhados na 
escrituração da Casa de Saúde, á inteira disposição de 
quem 0$ queira examinar. 

A-lgumss modificações se verificaram durante o 
ano, pòrétn, em nada alteraram 'o conjunto da Insti-
tuição, de vez que o progFama .de reconstruções será 
iniciado neste ano. Entretanto, tudo quanto foi pos-
sível fazer mu i to contribuiu para preencher aleumas 
falhas nãò só na pa rté interna, constante dc melhora-
mentos, bem como na parte administrativa cm geral. 

C o m satisfação comun ico á Assembleia que não 
pesa no estabelecimento ónus de espécie alguma. To-
dos os compromissos financeiros foram liquidados pon-
tualmente. As dificuldades que surgiram n o decurso 
d o ano foram muitas e constantes, levando-se em con-
ta o alto custo da vida e o grande número dc in-
ternados. Com energia e força dc vontade, os obstà-
cu los fo ram removidos e a situação geia! que ora vos 
apresentamos é das mais confortadoras possíveis. 

. Pela leitura que será feita pelo Secretário, os sri. 
Sócios tomarão conhecimento completo de todas as 
transações reaUvadas 

O U T R A S N O T A S : 

As sessões bi-semanais efetuadas durante o ano 
mui to nos animaram em façe dos ótimos resultados 
conseguidos n o tratamento das obsessões. Esta parte, 
aliada ao t ra tamento especializado, cuidadosamente 
ministrado pelos distintos membros do corpo clínico, 

Ííroporcionaram inúmeras curas, conforme se verá pe. 
o quadro demonstrat ivo do movimento hospitalar. 

C O N S T R U Ç Ã O : 
A o programa de construção tivemos que ante-

cipar algumas cm cara ter definitivo d«? pequena mon-
ta, c outras, provisoriamente. Assim é que construí-
mos um novo pAteo na secção masculina, bastante 
iro p ia , arejado e confortável, sanando uma das lacu-
nas que de há mui to vinha reclamando «solução ur-
gente. 

Novo Pavilhão: 
Faz-se mister uma satisfação n o relatório apre-

sentado no ano paisado, no tocante ao qufc dissemos 
sobre o início da obra em Maio deste ano de 1944. 
p o r í m devido o alto custo d o material de construção, 
bem como a escassa verba dc que dispúnhamos, ori-
ginada de contribuições publicadas p e l i ^ A Nova Era", 
deliberamos proteli-Ia, sendo certo, porérri, que neste 
ano seta iniciada, se Deus quizer. Apresentamos sepa-
radamente u m resumo d o que dispomos presentemen-
te, produzido pela campanha Fí6 Mwa PlvHilãS. 

A renda bruta, desde o início, — 15 de N o -
v e m b r o de 1943 — monta em Cr ,$ 50.422,80. 

Desço ntando-se as despeias originadas com o 
folheto "Tóinulo dm Vivos", expedição, papel, »los, 
material de propaganda em geral, veriflca-se um saldo 
liquido de Cr.$ 31.245,20, conforme resumo abaixo: 
Ronda tirutn 60.422,80 
Desp. originadas o/ » campanha cons-
tante de Impressos, nxpediçüo, c-tf. ReOÍ.RO 
Comp. de material, tijolos tãfcoau, etc. 12576,ÓO 
Dinheiro liquido ein Caixa 31,245.20 

50,422,80 50.422,80 

Ao terminar cites esclarecimentos, desejamos 
de ixar registrado os relevantes serviços prestados & 
Casa dc Saúde p t los srs. Drs. J. Matias Vieira, D r , 

• T o m a z Novtííino e Di*, j a y r o Borges d o Val, respee-
tivaracme diretor, vice-diretor e assistente, os quais 
náo mediraor esforços n o desempenho d e suas tarefas 
beneméritas». prestando abnegadamente assistência con-
tínua c eficiente aos enfermos ínteniados-

igualmente destacar o trabalho fceuri-
d o c altamente meritório realisado pelo vice-provedor 
sr. Antonio da Atenta, cuja desistência d o cargo p o r 
nsottvos justos e poderosos temos a lamentar. E s « de-
v o t a d o coftfrada mui to cooperou para normalizar a 
vida admistrativa do estabelecimento, empenhando to> 
d a a sua valiosa iaiciiaava' e labor incessante, em po5»l 

; dos enfermos. Deixamos neste relatório o nosso agra-
decimento inesquecível .á.o presado amigo, sr. António 

'••.' da Motta, pelas suas qualidades altrúlsticas e espirito 
cristão. ' 

Aos funcionários da Q s a d« Saúde, sem djstía* 
. ção dc categoriá, louvamos o trabalho realizado era 

A suas respectiva,* WgôfB , exerce ndo-as com dedicação 
carftt&o e verdadeira c t f f iWeensio nos seus deferes 
humamtir ios . 

CASA D E SAÚDE u A L L A N K A R D E C 

M o t M o de Entradas e Saidas dt enfermos durante 0 ino de 1944 

M M u a i itgjjr 

Existentes 
cm; 31/12/43 ' 7 7 
Janeiro 17 3 3 1 95 92 
Fevereiro '•/•' - i 4 0 94 87 
Março 18 6 4 3 98 88 
Abril 4 8 1 3 93 9 0 
Maio 12 i ? ; 2 94 9 2 
J u n h o 12 .3 2 2 ' 97 92 
Julho 11 6 • 4 2 90 91 
A gos ta 10 6 4 0 97 9 6 
Setembro 12 2 2 3 97 97 
O u t u b r o 15 5 5 1 100 9 3 
Novembro 11 6 5 2 102 95 
I)c7C'nbro \z,. 9 9 5 94 88 . 

T O T M S T 323 62 48 24 1.157 1.101 

T r a n s p o r t e 

S U B V E N Ç Õ E S 
Rec. do Rio 

« Franca 
« Igarapava 
< Batatais 
« O u a r i 
* Itnaçi 
« Guaira 

Ituvcrava 

Cr. $ 204.058,80 

Mídi i menu): 1.157 1 . 1 0 i a Z 2 6 2 - M 2 = l 8 8 

20.500,00 

».045,00 

BALANÇO G E R A L DA CASA D E S A Ú D E 
"ALLAN KARDEC" 

Procedido em 31 de Dezembro de 1944 

E X E R C Í C I O D E 1944 

ATIVO 
IMÓVEIS 

Valor do conjunto, compreendido 
entre oa pavilhões e demais de-

pendências 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Valor dos existentes em uso 

ARMAZÉM 
Uémros balanciados qne passam 

áo novo exercido 
VEÍCULOS ! 

Valor de 1 Caminhão, um auto 
p' passageiro a % carrocinhas de 

mão 
SEMOVENTES 

Valor de 5 capados para aliment. 
MEDICAMENTOS 

Exiítentns na Farmácia conl. 
balanço 

BIBLIOTECA 
Exiatonto em livroa 

CAIXA 
Saldo em cofre 

Depósitos: 
Ranço do Brasil 
Caixa Económica 
do Est. S. Paulo 

CONTAS CORRENTES 
Devedores cooL C/C nc. 4 

TÍTULOS A RECEBER 
Valor de diversos títulos cm carteira 

MAQ. E MOVEIS D'A N. ERA 
Valor doa existentes 

Soma 

4.291,20 

971,60 

8.907,20 

16.000,00 

11.245,20 

P A S S I V O 

A C CORRENTES 
Orecloree d i r . conf. C/C na. 4 

Saldo a 

2.790,00 

tftTor do NOVO PA. 
VILHAO, 4 construir 31.245,20 

A INTIT. DOS COM ERCIARXOS 
A recolher 

A PATRIMONIO 
Saldo autorior 388.045,81 
SUPERAVIT verificado n 

Exercido 10.140,77 
C 

Soma 

10.000,00 
5.000,00 
2.000,00 
1.000,00 

500,00 
500,00 
500,00 

« Pedregulho 500,00 20.500,00 
SÓCIOS E F E T I V O S 

Rec. n/ ano 1.776.60 
ALUGUEIS 

Rcc. este ano 8.040,00 
SÓCIOS C O N T R I B U I N T E S 

Idem idem 6.973,00 

VARIAÇÕES P A T R I M O N I A I S 
Saldo de div. contai 
creditado n/ conta 3 3 . 4 7 M 7 

274.819,57 

D E S P E S A 

ALIMENTAÇÃO 
Saldo desta conta 110.159,40 

MEDICAMENTOS 
Saldo d/ c 5.425,70 

DESP. FUNERÁRIAS 
Idem, Idem 637,80 

EMPREGADOS 
Idem Idem 65.066,70 

ROUPARIA 
Idem Idem 11.680,10 

CONSERVAÇÃO 
Idem Idem 8.120,10 

COMISSÕES 
Idem Idem 19,338.30 

DESP. VIAGENS 
Idem, idem 297,00 

MOVEIS UTENSÍLIOS 

16.152,40 

25.083,60 

33.514,00 

26. 802,00 

Deprflolaçüo de 10° •> 
DESP. TRANSPORTE 

Saldo d/c 
DESP. GERAIS 
Gastos gerais, fendo: 

C; ImpoatoB 
Imp. Sindical 
Lenha 
Selos div. 
Escritório 
Limpe an 
Lavandeira 
I.nz e telefone 
I A P C 
Beap diversas 

« o/ caminhão 
Horta 

A PATRIHONIO 
Super-avit verificada c/ exercício 

2.223,00 

5.566,10 

665,60 
308,80 

7.214.00 
2.529,60 
1,301,60 
3.043,00 
2.004,50 
2J21.40 
3.905,40 
D.atXVO 

076.10 
1.429,10 36.168,60 

10.140,77 
274,819,57 

Movimento do J o r n a l «A Nova Era», con fo rme 
d e m o n s t r a o seu título n o e s e r l l u r a ç í o 

da Caso d e S a ú d o «Allan Kardec« . 
EXERCÍCIO 1 9 4 4 

R E N D A 
34.030,10 

500,00 

3il6.ise.58 

B 5 W 5 

ASSINATURAS 
Rec°. durante o ano 

ALUGUEIS 
Idem, Idem, Idem 

32.162,10 

3.600,00 

Soma 55.761,to 

Demonstração da Receita e Despesa 
R E C E I T A 

CONTRIBUIÇÕES 
Rec. durante o ano 1 1 3 J 16,40 

D O N A T I V O S 
Idem Idem 00.242.40 

A transportar Cr. » 204.058,80 

D E S P E S A 

Edição do jornal 18.667,50 
Dcspcsi! Gerais 7 j 4 j o 
Comissões 7 - " 8 . S ° 
Saldo de Deficit iprcsenti-
d o n o Balanço interior 

Soma 

Saldo de deficit til exercício 

26.610,50 

1 6 0 2 8 , 5 0 

4:1.639.00 
6.976,50 



A NOVA SUA 
Franca , 15 do J a n e i r o d e 1945 

JOSE' KtISSO 
Provcúor-Qerente 

N O T A 

MIGUEL S. MELLO 
Tesoureiro 

RAUL DE FARIA 
• Qaarâálivros 

Dntnoi atjai o pareoerda Comissão Fiioml que apro-
vou o presente relatório 

A comissão fiscal abaixo assinada, depois de haver 
examinado es contai prestadas em o relatório suprs, po-
lo Snr. provedor da Casa ds Saúde .Allan Kardeo- • de 
haver confrontado as mesmas com os livros de asa es 
crituraçSo, é de parecer que as mesmas contas e o rela-
tório' devem ser aprovados peia Assembleia Geral, com o 

voto de louvor «o Snr. Provedor, p í l 0 u«1«3 

que teir. desempenhada íuas atrltaiçõws. 

Stoma. 18 J.> j aml ro do 1S4S 

A CoqilMto 
(Dr. Jcef Engracls át Faria 
{Francisco Latorrücn) 
(Feliciano Abres «V faria) 

Ullt I EDUCAÇÃO DA 
Corina Novelino 

N o ano passado, q u a n d o 
t ivemos opor tun idade d e fo-
calizar o tema acima, fo-
mos, honrada com várias 
missivas de confrades, que s e 
manifestaram a favor daquele 
nos so p o n t o de vista. Es te o 
motivo po rque vol tamos a 
falar d o m o m e n t o s o proble-
ma educaciociat da criança 
espírita. E vol tamos com mo-
des to subs fd iu de experiên-
cias, e spe rando q u e o m e s m o 
possa ser uti lmente aprovei-
tado por p e q u e n o s Cenl ros , 
relativamente acanhados, c o m o 

. o em que militamos 
Aqui es tamos , pois, para 

fornecer sintética relação de 
nossas atividades n o setor 
da evangelização da criança 
sacramentana n o ano letivo 
de 1944. 

N o d e c u r s o de todo o pri-
meiro semestre d o ano su-
pra, a - H o r a Espirita Jerôni-
ma de Almeidas porfiou em 
ministrar aos seus a lunos 
noçBes s ô b r e os princípios 
básicos da Doutr ina s o b a 
fôrma de interessantes narra-
ções verídicas. Assim, n o q u e 
se refere ás vidas sucessivas , 
por exemplo, recorreu s e ao 
relato dos fa tos inser tos n o 
livro Reincarnação», de Ga-
briel Dclanc. valendo-se de 
l inguagem clara e simples. 
O s comentár ios eram efetua-
d o s pe los própr ios a lunos , 
q u e a isso se viam obr igados 
pelo s ! s tema de argiiição im-
pos to pelas professoras . 

Um detalhe importante: O s 
a lunos deviam interrogar a 
professora sôbre pon tos para 
êles obscu ros , n o decorrer 
das aulas. 

Cêrca de c inquenta peque-
nos con tos e crônicas morais 
de H n m b e r l o de C a m p o s , 
Clóvis Tavares e C o e l h o Ne-
lo foi-am lidos e comentados 
na primeira fase letiva de 1944, 
na «Hora Espírita Jeiônima de 
Almeida.» Inúmeras passagens 
evangélicas foram evocadas , 
nt-m se esqueceram as pá-
ginas d e t .uz e Vida d o «E-
vangelho, Segundo o Espiri-
tismo» tie Kardec. O s temas 
venti lados numa aula foram, 
sisiemàlicamente, recapitula-
dos na aula seguinte, através 
de quest ionários , bem c o m o 
da r ep rodução dos contos e 
fatos pelos a lunos. 

O segundo semestre d e 
1944 foi cheio de tarefas pa-
ra o s pequenos a lunos da 
« f lo raEsp i r i t a Jerônima deAl -
meida." Nova modalidade na 
es t rutura de aprendizagem 
foi apresentada. Aos discípu-
los maiores, cuja relativa assi-
milação da matéria ministrada 
anteriormente era reconhecida 
mente posit iva, foi des ignada 
h o n r o s a larera, para i êles se-
dutora e interessante: de alu-
n o s passaram a «professores* 
(não se a s sus tem os estima-
d o s confrades . A inovação 
produz iu excelentes frutos.) 

A direção da H. Espirita 
Jerônima de Almeida teve, pa-
ra aquele fim, o cu idado d e 
selecionar, inicialmente, lições 
d o livro «Sementeira Crista» 
de Clovii Tavares, t rabalho 
que, diga-se d e passagem, é 
excelente compêndio de pen-
samentos para a mental idade 
infantil, e destacar, semanal-
mente, três a lunos q u e fariam 
o comentár io suc in to d a s re-
feridas Iiç0es. 

N o entre tanto , a leitura da-
quelas p á g i n a s eram feitas 
pelos colegas d o «pequeno 
professor» . Este, por sua vez, 
se via compel ido a apresen-
tar, préviamente, p o r escrito, 
á direçSo da Hora Espirita o 
quest ionário por êle formula-
d o sôbre a lição d o dia para 
a competente apreciação. 

A última parle da aula cons -
tava de uma a rgumen tação da 
professora s&bre t o d o s os 
p o n t o s focalizados pelos «mes-
tres». Uma espécie d e amplia-
ç ã o d o assunto. 

Todavia, a p rofessora man-
tinha-se sempre atenta a o cur-
so das aulas . Qua lque r desl ise 
do «professor» era, imediata-
mente, aclarado. 

C o m o correr d o tempo, 
ampliava se, surpreendente-
mente, o en tus iasmo d o s a-
lunos f , por consequência , 
mais rápida assimilação dos 
ens inos por parte d ê s s e s a-
lunos . 

O u t r o fator se apresenta-
va posi t ivamente desenvolvi-
d o : o s a lunos desembaraça-
vam-se com segurança, d e vez 
q u e eram f requentemente ad-
vert idos da seriedade da ta-
refa q u e estavam se desin 
cunib indo. C o m a mesma na-
tural simplicidade deram suas 

JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 
Curso P r i m á r i o Diurno e Noturno. 

Curso de MADUREZA 

m)À MOSSEJJÍIOR ROSA, 765 FRANGA 

Matriculas abertas. 

aulas assis t idas ou não por 
visitas. 

O s resu l tados eram tão sa-
tisfatórios q u e outras lições 
mais difíceis foram destacadas. 
Novos desempenhos n con-
tento por parte dos a lunos . 
Nas últimas aulas até a lguns 
pon tos mais vulgarizados d o 
Evangelho, Segundo o Espi-
ritismo foram anotados pelos 
pequenos discípulos, em fôr-
ma d e questionário. 

As sabat inas generalizadas, 
nas quais tomavam parte Io-
das as c lasses reunidas, fo-
ram realizadas, também com 
alguma frequência . Nestas sa-
batinas marcavam se cinco 

pe rgun tas d e de terminados 
temas para cada um, den t re 
dez a lunos escalados . Es t e s , 
p o r sua vez, t inham a liber-
dade de se dirigirem a quais-
quer colegas. 

Duran te t o d o o ano letivo 
distribuíram-se cartões des ig-
nativos de frequência, aplica-
ção e compor tamen to e q u e 
deram diteilo aos prêmios a-
nais. 

A parle artística não foi 
e s q u e c i d a - P e q u e n o s p o e m a s 
da literatura espirita, ass im 
como n ú m e r o s de canto fo-
ram apresen tados pelos alu-
n o s no decorrer d o ano 

Neste ano a Hora Espir i ta 
resolveu, através da Liga da 
Bondade Amália Melo, f u n d a r 
o C lube das Mãezinhas, obra 
de assistência social. Este pro-
pósi to t rouxe novas tarefas 
a o s p e q u e n o s alunos. Foram 
encarregados da angariação de 

sócios eúptfifeçiMc" a 
mang tenç í • O be- As me-
ninas confia " - s e a s n w á t a -
ção de ro le tas . Aos s á o j a o s 
r . un iam s - ni> salSo da Esco-
la Allan K- Ji-c. .-lute, s o b a 
direção d é - p e s í o ã s compe ten -
tes, g l ís r i tcc í rám cêrçá tie 500 
pecas, que f o r a m distr ibuídas 
ár. crianças o c b f f s d * .cMade, 

.» t o . de óov iMibr .v em me-
mória d e Eur ípedes 
. C o m o iíM de estimular 

com justiçai coa fc f i in í - se 
p o n t e s a t o c o ? t rabalhos, 
e m todas n »» te - d e cos tu-
ra. N ó dia -ia ii li í i ibtttção 
foram préniati:-,;: três a lu -
nas portado; . d.: maior nú-
m e r o <ie p o n t r s . 

Af está. 1) q u e foram 
as al ividat i t , f i a n ç a es-
pirita ileí- .".iíTvttlo em 1944. 

0 Ciclo da Cruz 
(POR hl 17, DE ALMEIDA) 

O s espír i tos de D e u s em 
sua missão de encora jamen-
t o e de elucidação, n o c a m p o 
das m e n s a g e n s mediúnicas, 
insistem em situar êste século 
do lo roso c o m o o últ imo elo 
Ciclo da Cruz, impos to á 
terra c o m o es tág io de sua evo-
lução. Realmente a t ransição é 
daquelas assinaladas n o Evan-
gelho, o n d e o c h ô r o e o ran-
ger de den te s ressoam c o m o 
es tados aflitivos comunicados 
a o coração através da Dor , 
a divina estatuária. 

A Terra, planeta b a n h a d o 
pelas n o s s a s lágrimas, jorra-
das por milhares de anos , se 
prepara agora para um n o v o 
Ciclo, o Ciclo da Regenera-
ção, em que as almas não 
virão mais para resgate , mas 
para preencherem u m es tág io 
d e aprend izado ameno, con -
sol idando, assim, aquis ições 
anteriores. 

• O Pai ama o Filho e to-
das as cousas ent regou em 
suas mãos» — S. João 4 — V . 
3 5 — e o Cr is to , pelo q u e 
nos esclarecem os d iv inos 
mensageiros , tem pressa em 
que se p roces se a renovação 
d o planeta, para uma era d e 
trabalho f e c u n d o e d e recons-
Irvçílo moral d o homem. 

O s leigos e os prof i tentes 
d e ou t ras religiões pode rão 
alegar ignorância das revela-
çOas. d a l é m túmulo, e cada 
i juaf será e n t ã o ju lgado pela 
sua s inceridade ou pelo seu 
endurecimento, n o c a m p o da 
conduta Intima. M a s os espí-
ritas q u e receberam e rece-
bem diariamente a graça da 
palavra divina, êsses não po-
derão excusar se, á hora d o 
julgamento, d o c o m p r o m i s s o 
a s sumido , convocados q u e 
foram para servir n o exér-
cito d o Cris to, o n d e empe-
nhariam o mi i í imo es forço 

na semeadura do bem e da 
verdade, des t inados a tocar 
com suas o n d a s d e Renova-
ção sedutora , todas as latitu-
des humanas . 

Assim, qualquer desvio 
consciente d e atividade, no 
círculo d o trabalho pessoal , 
poderá cercear a permanência 
na Terra d o t rabalhador im-
previdente, o n d e apenas esta-
giarão o s legítimos herdeiros, 
os m a n s o s d e coração, o s 
der ro tados d a s batalhas mo-
rais, aqueles q u e não escon-
deram a luz s o b o alqueire e 
q u e exemplificaram, com a re-
núncia de si mesmos , o s san-
tos m a n d a m e n t o s d ó Nazare-
n o . 

Não há negar. O momen to 
para os enca rnados é o d o 
derradeiro testemunho ofereci-
do pelo Mestre, para dejini-
ção d o espiri to, cm sua linha 
d e c o n d u t a . As várias moradas 
da casa d o Pai, anteriormen-
te desconhecidas para as mas-
sas, es tão (iRora sendo des-
critas por al los missionários, 
e deles são e loquentes o s re-
latórios urdidos por Emanuel 
e André Luiz, através d e pal-
pitantes narrativas- Eles nos 
têm descr i to o s d iversos pla-
n o s da vida espiritual, onde 
repousam, rio equilíbrio, em-
bora ativos, o s q u e f< -rum na 
lerra o s jus tos , o s bons , o s 
simples, os fraternos, d e um 
lado; e de o u t r o , o s que mal-
barataram stras poss tb idades 
terrenas, os q v e erraram por 
rebeldia, os q u e não lionra-
tam as o b r i j p ç S e a de cons-
ciência, enfim, o s f racassados 
d o s deveres que pessoáliva rtls 
Retomaram c o m o o p o r t u m d á 
de da ptôpria elevação. 

Espir i tas! O clarim d o Se-
nhor anuncia >ua presença 
no p lano da cir.sts, para mon-
dar a seara na í-eparaçãn d o 

joio. e . d o t t igp, *<i histórico 
século era q u e .-, Terra vai 
sentir um c inpur iao pára ci-
ma, a-iini c e r s fixar n o sis-
lentàf eoíi!" f l t -si í ia de tige-
netaçSi^ictn «tí>.fHw;s inaces-
sível ao rrrnl consciente , em 
todas a s s u a s fo rmas d e ex-
pressão Hiireana. 

O a iwtk- ifc ; :í' e d o b e m 
deve fremi' m i Iodas as almas. 
Qua lque r p e n s a m e n t o nega-
tivo ac ionado por -uEes tâo 
inferior criará a atmosfera in-
compatível com a ferra, em 
seu novo teor vibi-rdóriv, des-
de que ê - ERêSrnáà ot. ' tsa 
mentos se reéiv.em a p o n t o 
de criar Hábito e influen-
ciar o eaiRler, r - s.squência 
oa conduta tilinta t>a 

Cada um q u e porfie p o r 
merecer a miga lha d:i heran-
ça terrena se i t l quMéi ser 
atirado para /on.'i de pertur-
bação e ti" tre*-". a n d ; o 
sol da t i i í s f i í çó r àã só hai t t t -
tá ritoiiiv ()ue *e. l i i ís ipsrem 
aá :g i í4s t i s n u v t t » da' «ura 
PEÍquica, r.riat&4! r.i menle pe-
la sua prófjri-i ftMtdvetiênc«a 
nos hâbi : . & ir.-.nsgre!4?o 
e do pec 4 o 

• Afastai V(,; <te mít t t - • 
sentencia; 'i o M - 1 . " « - - t odos 
os que ï'.i' -i - ; ' . a iniqui-
dade. » P o q u ê lie,irão 
para trás, a j f t r t í J»>s w> Cielo 
da Cruz, c»jO tíWw» ter-
r eno est í :if;:sles a tomper-se 
nara a$ ekritos, ín&.-f- a-
ntoroan« í h ' J ^ . Ivart -

2<a& : - a « ^ 

m l M m m û 
. O j - P&tftàtb 

RS ? É g . i ú ? :à,mr< : ! ' t ó - á 

' ^ m E M ^ - i 
KfiCiftffi U <í 

VK Vm .'1 
Crosírtira í &tsiáKrti: 
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CORREIO DE «A NOVA ERA» 

Tivemos a grande patiefação de receber do noaso confrade 
João Perantunep, de Pontra Grossa, mu a confortadora e atenciosa 
carta. Tomamos a liberdade de transcrever parta do texto dessa mis» 
siva, mono» porque ela se refere de nós do que pelo estímulo que 
Boa veio -He dar. 

Eis o trecho do recado que nos enviou nosso distinto leitor e 
confrade: 

«Objetirn esta carta dizer-lhe que tenho recebido com regulari-
dade todos os nos de «A NOVA ERA». Agrada-me, sobremodo, todos 
o» conceitos, por esse jornal, até hoje, emitidos, e por onde tenho 
a felicidade do ler esciitos profundos, condizendo perfeitamente com 
o que pouso sobre a razão da vida. 13, caros dirigentes de «A Nova 
Era», venho á presençade Vs, Ss. para hipotecar-lhes minha inteira 
solidariedade no que concerne ao pragrama doutrinário, onde há a di-
fusão de tão bons e belos ensinamentos defendendo-os sem ofonder 
s ensimndo-os sem desvirtuar...» 

C x POBtal 65 ou 182 - FRANCA — SÃO PAULO 

A NOVA ERA 

GUAXUPÉ — MINAS 

Centro Bsnirta «NOVA ERA — 
Recr.bemos do esforçado tesou-
reiro desse Centro sr. Carmo Al-
ves, 'istíoido asHinado pelo aeu 
presidente, sr. Raimundo Mace-
do Filho, u Balancete de 1944 des-
sa importante associação; Por 
fase relatório nos capacitamos 
do quanto tem sido árduo o tra-
balho dos nossos confrades 
dp. magnifica cidade de Guaxupé, 
que não poupnm esforços 
ps r» o d esenvül vi mento da açã o 
fiocir.i do e&pirítfomo. entre a }>o-
ptdação dêsso logar. 

CAMPINAS - E. S. PAULO 

.Rinchemos atennoro oficio da 
•ASSOCIAÇÃO CAMPINEIRA 
DE IMPRENSA», dessa -impor-
tante cidade, onde há o relato 
de que nossa folha tom sido lida 
com milito inUrêsse na Sala de 
Leitura dessa prestigiosa entida-
de cultural. É com òs seguintes 
termos, que essa referência npe 
tra» contentamento: 

« . . . Jornal criteriosamente ori-
entado, comportando sempre co-
laborado interessante e util, »A 
Nova Era» oeupa lugur destaca-
do na nossa Sala de Leitura, 
tendo geralmenté apreciado»... 

Agradaremos a atenção do ofí-
cio da -Assaociação Campineira 
de ImpmiMi» e queremos enviar 
na }H>s?.oft do seu digno presi-
dente, ar. João Rodrigues Serra, 
nossos votos de crescente pros-
peridade. 

CURITIBA - E. d o P a r a n á 

«A Federação Espírita do Esta-
do do Paraná» resolveu promover 
Interessante Congresso Espírita 
entre "o Estado do Paraná e o 
de Santa Catarina, cuja ocorrên-
cia se dará no próximo mês de 
março, entre os dias 28 a 30. Es-
se grande conclave está sendo 
orgnnizndo com o feito de aer 
discutido o es planado um sem 
nntnero de disciplina» adminis-
trativa« da Doutrina da Tercei-
ra Revelação, Recebemos o pri-
meiro manifesto para í sse cer-
tatiwu a realizar-se em Marco 
d is te ano, na Capital do Estado 
Paranaense e vimoR oue tanto 
João Cliignohe, Presidente da 
•Ped. Esp. do Paraná» como Os-
valdo Meírt. Pres. Do Centro Esp. 
*ktaar e Humildade do Apósto-
lo» estão firmes num programa 

altruístiscas finalidades noa 
dois Estado irmãos, onde o Es-
piritismo tem tido grande ré-
pèrcwrsào. 

NOVA IOOASSÚ - E. do Rio 

O LAR — ê o novo orgâo que 
vem de surgir como admirarei 
Jorna! Espírita pelo trabalho dôa-
se intéttHírnto oelcirístia Leopol-
do Macbado. O LAl? trouxe-noa 
um primeiro ufinioro repleto de 
cclaburaçfòe e oytentaçSo úteis. 

Cheio de cooeoitos» filosóflcoa 
»• morai» para o aproveitamento 
do- tjae estão nefcta existência 
para o r e g a t o d» suasdoior.isas 
ffcílt««. és««» orjjào vmn preencher 
uma laeumi na ÍWpmiaa ISspírir 
tr com -sen feitio primoroso o 
pelo programa que inicion a da-
fwsnvolver. O LAR of-tá sol) dire-
ção do conhecido escritor*?* pi ri-
ta o jornalista de méritos Leopol-
do Machado e é urgào de P u -
blhldéíío do «LàU OK «TEfjÜS» 
fá Nova Igaasifl. Todo nós de 

. "Á líovn FfU," estamos dinoefá-
mmt4i alegrei * cheios de coa-

; fiança Eo papèi quo vai deuero-
iiss leiras espíritas, êsse 

m & M * * W atraVftfde.um rpo-
"cunceitítoss, insere p > 

gir.as lindas desünádas á for-

i D 0 I 8,° ó r g ã o e s p i r i t l c o 8 um. 71 

mação do cara ter, ao estudo das 
coisa trançcedentais da religião 
o da ciência e, ainda, valo como 
leitura divertida para as senho-
ra«, quando, no recesso do seu 
lar, queiram édocar seus filhos 
com coisas sadias e cheias de 
vigor espiritual. 

O LAK de fato é um jornal 
paru todos oh I/ires para a edi-
ficação do próprio Lar.« 

UBERABA - E. do Minas Ú. 

Natal Espírita — O centro Es-
pírita dessa importante cidadedo 
Triângulo Mineiro promoveu 
significativa comemoração do Na-
tal de Jesus onde a campanha 
de Mil Paes foi coroada de êxito. 
Cerca de 50famílias S3 prestaram 
para destribuição de carne aos . 
pobres o, após, visitaram as ins-
tituições do caridade do logar. 
Por ocasião da Comemoração do 
Natal, á noite, no aáíão de Cen-
tro Espirita "SEARA DO MES-
TRE" fi/eram-se ouvir, em ad-
miráveis dessertiições sobre á 
essa data e o Espiritismo os se-
guintes oradores: Francisco Ro-
drigues .Silva, Prof. Miguel da 
Silva, Prof. Alceu da Sousa No-
vais e muitos outros confrades. 

CENTROS ESPÍRITAS 

Estão com suas diretorias elei-
tas e empossadas os seguintes 
centros espíritas: 

0. E. «Vicente de Paula* de 
Mirassol, neste Estado» cujos di-
rigentes são os seguintes: Júlio 
S. Garcia, Luis FabreUi, Joa-
quim G. Santana, Hugo Bortoln-
ci, Antonio Moreira Moio, Celvi-
ná IiUschi, Rlciere Dehnaschio, 
Paolo Lusche e Maria lí. Moura. 

C . E . «Caminheiros do liem» 
Arnxá— Minas — que ficou com 
sua direção composta com os se-
guintes confrades: Antonio Pe-
dro da Gosta» Alípio Coelho, João 
Geraldo Perfeito, Dimas Antonio 
Alves, Josó de Oliveira Per-
feito. 

C. E. -PAZ CONSOLADO-
RA» — Casa Branea — Estado 
de São Paulo, que ficou com os 
seguintes dirigentes. A. S. Bas-
ti«!. L. Calhau. V- F. Calhin, S. 
Rodrigues, I>r. Alcidea Ramos, 
p r . M. Marques, Jo»6 de Jesus, 
A. Rodrigues, Maria F. Cnlhau e 
Eufrasina Rodrigues. 

o orador do dia 2?) ontem, dia 
30 — José Russo, Miguel Lo-
pes de Melo c sua senhora, Ge-
nésio Martiniano e Agnelo Mo-
rato. 

GINÁSIO PESTALOZZi D E 
FRANCA 

Acaba de ser adquirido o ter . 
reno para o Gisásio Pestalozzi 
de Franca. Seu diretor dr. To -
maz Novelino foi muito feliz 
na aquisição do terreno que 
fica localizado num magnífico 
ponto dc nossa cidade entre o 
fim da Rua Major Claudiano e 
início dos Irmãos Antunes. É 
d o programa d o fundador des-
sa instituição, uma das mais 
cspersnçosas, ter capacidade 
incial para 250 alunos. Estando 
para isso a espera da planta a-
tim dc que sejam, inciadas as 
obras. 

N o próximo numero da-
remos noticias mais circunstan-
ciadas sobre esse acontecimen-
to de grande valor para a nos-
sa doutrina. 

CENTRO ESPIRITA 

CÁSSIA 

DE 

SKMANA ESPIRITA EM RI-
BEIRÃO P R E T O 

Teve acontecimento mais uma 
vez na cidade dc Ribeirão Preto 
a Semana Espirita promovida 
pelo C . E . Apóstolo Paulo. O 
início dêsse certamen, onde se 
fizeram ouvir diversos oradores 
espiritas brasileiros, foi nodia 24 
de Janeiro, terminando, hoje, 
d u 31. Foi mai? uma grande 
oportunidade em que a tamiüa 
espírita dessa região teve pira 
compreender os impulsos dc 
todos os anseios da doutrina. 

Acontecimentos como esse» 
que vêm sendo realizados todos 
os anos na magnífica e linda 
cidade de Ribeirão Preto, è um 
dos que ficam, pelos seus pro-
gramas« pelas suas teses, pelo« 
seus objetivos, indelevelmente 
na formação de todos, afim de 
que possam por em prática 
os grandes preceitos espíritas. 
Nossj cidack st í a represen-
tar nessa Semana] Espírita, 
pelos seguintes confrades — 
Or. Toma/. Novelino, que foi 

COMEMORAÇÃO DO NATAL 

Q Presidente d o Cen t ro Es-
pírita, Antonio Arcelo, auxilia-
d o por diversos irmãos dedica-
dos resolveram comemorar o 
Natal de Nossò Senhor Jesus 
Cristo, em 1Ç>44, mediante dona-
tivos que angariaram. 

N o dia, às 14 horas foram dis-
tr ibuído aos pobres; tecidos 
para suas roupas, brins, risca-
dos e chitas, notandõ-sc, pela 
expressão do rosto, o que lhes 
ia na alma, de contentamento. 

Seguindo-se a distribuição de 
brinquedos aos meninos pobres 
e os do Catecismo, terminando 
ás 17 horas. 

Á noite, ás 21, horas ás mes-
mas 'cr ianças uma farta rnesade 
caté, biscoutos e bolos, toi ser-
vida. 

N o dia 25, Noite de Nata l , 
precedido da leitura do Evan-
gelho, comentada devidamen-
te por um Irmão; feita a prece 
fervorosa, diversos oraaôres 
se firezeram ouvir, sob o te-
ma Natalício de Jesús. Seguiu-
se a par te lítero-musical que 
constou de poesias recitadas pe-
las crianças e senhoritas, co-
média, cantos, monólogos e 
bailados, agradando imensamente 
á numerosa assistência, que inclui 
literalmente o Vasto salão do 
Cent ro . Muitos números foram 
bisado* a pedido. 

T ü d o abrilhantado por afina-
da orquestra organisada, a ca-
pricho, com elementos locais. 

O êxito da comemoração toi 
devido, principalmente, à dedi-
cação o operosidade dc P . Lí-
gia A. Andrade* um dos prin-
cipais ornamentos da nossa so-
ciedade. 

Atendendo a insistente^ pe-
didos a festividade litero-musi-
cai foi repetida no dia 7 d o 
mês corrente, com enchente 
í cunha. 

Foi também comemorado em 
sessão especial o A N O N O V O , 
no dia lo de Janeiro fluente. 

GÍL VAZ 

As moléstias mentais, as 
aflições morais e , especial-
mente, as molést ias físicas, 
falam inexoravelmente das vos-
sas expiações. 

Inútil dizer, que, em qual-
quer caso, é sempre o espi-
rito q u e assis te e sofre pelo 
p rocesso purificador. Meditai, 
hoje, sobre as molést ias físi-
cas; as principais, como a tu-
berculose, a lepra, a cegueira, 
o câncer, etc. etc-, muitas ve-
zes, levam ao suicídio, quan-
d o não se possui a necessá-
ria fé! 

Mas meditai, especialmente, 
sob re o cancro, contra o qual 
a ciência s e atira, p rocurando 
n5o somente debela lo, mas 
aliviar o s sof r imentos , a t rozes 
c o m o são. Est ranho! O can-
cro é dup lamente eloquente 
para os e s tud iosos d o Espi-
ritismo, quer no campo mo-
ral, quer n o campo físico. 

N o campo moral, documen-
ta a misericórdia divina; n o 
físico, a rapidez da expiação: 
indubitavelmente, trata-se de 
um incarnado que tinha na 
consciência um pas sado bem 
triste. Eis em ação a miseri-
córdia divina, permitindo-lhe 
purificar-se c o m u m a doença , 

não s o m e n t e incurável, mas 
dolorosíss ima. 

Eu desejaria q u e os estudio-
s o s d o Espir i t ismo se apro-
x imsssem d ê s s e s grandes in-
felizes-. E ' u m a agonia perene 
q u e arranca gemidos a o s so -
f redores e lágrimas aos assis-
tentes: sim, porque carne e es-
pírito s e defrontam n o "!nex-
premivel d a d ô r . » 

A lei do ritmo, q u e é a 
base da vida universal, pare-
ce paralizar se n o canceroso , 
visto que êle vive de sopori-
fero». Mas, o espírito es tá 
s e m p r o desper to , pois é êle 
que expia e não a matéria: 
ai dele se não se eleva a o s 
pés da Misericórdia Divina! 

Falei da lei d o ritmo. Ex-
plicarei sucintamente. 

A criatura, f isicamente com-
preendida, é uma reunião de 
células em ação contínua: o 
câncaro é uma necrose parcial 
desse acêrvo, irreparavel, que 
se espalha por todo o orga-
nismo, intoxicando-o o » me-, 
lhor, apodrecendo-o 

O incarnado lava assim, to-
talmente, seu triste passado, 
para tornar ao «rítmo>, com 
uma reincarnação mais pura, 
em caminho d o Criador. 

E' sempre a história d o fi-
lho p ród igo . 

Mariano Rango tVAragona 

D O S N O S S O S I R M Ã O S ESPIRITA DA JUVEN-
T U D E ESPIRITA DE UBERLANDIA, Recebemos 

a seguinte comunicação de sua nova diretoria 
que regerá os destinos de sua constituição, 

durante o ano de 1945. 

Presidente Clóvis Cesar 
Vice-Presidcte Daniel Bueno 
lo. Secretário OUelina de Sá 
2°. » Luzia Bueno 
Io. Orador Isabel Bueno 
oo > Elza Pereira 
1°. Tesoureiro Anto?iio Pereira de Mello 
2o. » Dimas P• dc Novais 
/o. Procurador Brnestino Alves Teixeira 
2°. » Maria Penha 
Bibliotecário Clêcia Silva 
Comelko Fiscal: Orozimbo Arantes, Maria 

Bueno, Matilde Parreira e 
TnUazinha Vilela. 

Aos nossos i r m ã o s e le i tos augariamo.s os melhores ê-
x i t o s e q u e a o rgan i saçao colha opimos f ru to s . 

C A S A D E SAUDE "ALLAN 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

K A R D E C » 

F R A N C A : Mario Albano de Oliveira, 10,00; Empór io Coelho: 
22 ks macarrão 
S Ã O JOSÉ D O RIO P A R D O : Luiz Spesso t lo , 10,00. 

F O R I N T E R M É D I O DE L O U R E N Ç O BIANCHI: 

Tamftio e SSo . Car los do Pinhal: 231,00; S i o Car los do 
Pinhal: 408,00; Ribeirâo Bonito: 180,00; Trabizú 60.00; Dou-
rados: 175,00; Bôa Esperança e Oaviao Peixoto; 144,00; liá-
polis: 205,00; Santa Adélia e Pindoratna: 288,00; Diversas lo-
cal idades: 66,40: Uebôa: 155,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
C A J U R Ú : Lista a cargo d o Eurico Moreira Marques , 40,00. 
F R A N C A : U m anôn imo , 10,00, Alfredo Nogueira , 100,00, U m 
amigo, 15,00. 
MARCONDÈSIA: Jerônimo Del Arca , 105,00. 
CASA BRANCA: Lista a cargo do Anton io Soares da Silva, 32.oo. 

Km n o m e d i CASA D E S A Ú D E - ALLAN KARDEC» 
levo a t o d o s os meus s inceros agradecimentos, r o g a n d o a 
D e u s dé a t o d o s a devida recompensa. 

O Provedor — José Russo. 


